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Qualidade e produtividade
merecem muito mais esforço
e atenção
Qualily and produclivily are deserving more efforts and attentian
Candad y produtividad mereeen mucho más esruerzo y ateniam JiL
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á cerca de duas décadas o Bra produtivas e de serviços É uma tarefa no
sil mergulhou com alguma mínimo complexa querer ter empresas ia
determinação nos problemas dustriais navegando qualidade em termos Por Celso Foelkel

da qualidade o produtividade de primeiro mundo e ter como colaborado
industrlalS Inicialmente algumas empre res operacionais muitas pessoas que ao inclusive em fábricas modernas de gran
sas pioneiras passaram a adotar círculos chegarem em suas casas vivem a realida de ponte com suas máquinas sofisticadas
da qualidade justintime controle esta de do terceiro mundo comas dificuldades modernas e velozes O refugo é fibra já
tístico de processo controle total de qua inerentes às necessidades básicas não com refinada e seca ao qual se agregaram va
lidade manutenção produtiva total etc pletamente atendidas ores de energia químicos e trabalho É
Logo no início dos anos 90 surgiu o Qualidade é um problema de todos e também papel reciclado com menor re

PBQP Programa Brasileiro deQualida que pode ser trabalhado conjunta e isola sistência que a fibra virgem Resultado
de e Produtividade Surgiram também as damente ao mesmo tempo Nossa indús Todas as fábricas de papel trabalham com

premiações nacionais PNQ Prêmio Na tria brasileira de celulose e papel tem mais reciclado quer admitam ou não já que o

cional da Qualidade e regionais como o de 200 fábricas a maioria de pequeno e refugo ou aparas internas são o seu pró

bem sucedido PGQP Programa Gaúcho médio portes entre 30 a 100 Ud de produ prio reciclado Quantidades variadas de re
de Qualidade e Produtividade Mais recen ção Isso sem contar as convertedoras me fogo afetam a estabilidade da qualidade

temente enorme ênfase foi dada à certifi nores Uma grande maioria delas está ain do produto final a ser vendido a produti

cação ISO 9000 e algumas milhares de daafastada dos programas de qualidade e vidade e a qualidade dos efluentes além

empresas brasileiras já obtiveram o ates produtividade por inércia própria desco de ocupar a máquina com capacidade oci
tado para seu Sistema da Qualidade nhecimento ou falta de compromisso das osa devido ao reciclo desnecessário

Por tudo isso tenho regularmentees liderançasPara muitas delas uma melhor Vamos agora dar uma olhada nas fábri

cutado líderes industriais e políticos afir gestão objetivando organização limpeza cas de papelão ondulado e caixas de pape

marem que temos u problema da qualida e melhoria da qualidade traria enormes re lão Refugos na proporção de 20 até 40

de resolvido que o Brasil já se equipara soltados em diminuição de custos e des podem ser notados em algumas fábricas São
aos líderes mundiais nas práticas de ges perdícios Por falar em desperdícios esse é refugos de corte das caixas refugos de cai
tão da qualidade Entretanto na minha opi um problema crônico não apenas dos pe xas ou papéis defeituosos ou devoluções dos
nião o problema da qualidade nunca foi quenos e sem programas de qualidade mas clientes insatisfeitos Pata papéis higiênicos

ou será resolvido até porque é dinâmico e inclusive dos que com orgulho acenam é incrível e até constrangedor ver a quanti
sem fim Além disso apesar de todos os seus certificados lSO 9000 e 14000 dade de rolinhos e até enormes bobinas que

nossos esforços estamos muito longe ores Incrédulos 2 da madeira que entra voltam ao repolpeador Refugo é matéria

mo do que é necessário em qualidade e pro em uma fábrica de celulose vira serragem prima à qual agregamosinsumostrahalho

dutividade para a competitividade continu que custa dinheiro para ser descartada ou energia e outros custos e depois descarta
ada da nossa indústria é queimada em caldeiras de biomassa que mos Logo é um desperdíczu desperdiçar

Para termos um referencial da qualida paga pela tonelada do combustível bio tudo isso Todo desperdício e todo gargalo

de dos produtos brasileiros basta nos con massa muito menos que a fábrica de celu de processo acabam gerando concessões

centrarmos a olhar o nosso diaadia com lose paga pelos cavacos para celulose Pas porparte do fabricante concessões estas que

os produtos e serviços que nos são ofereci irem entre 15 a 25 do peso de papel afetara a qualidade dos produtos e do meio

dos Será que estamos tão contentes e so branco produzido na maioria das fábricas ambiente E daí Será que ninguém tenta
mos tão bem atendidos que podemos acre precisam voltar ao repolpeador por proble quebrar esse paradigma de que isso é nor
ditar que a qualidade no Brasil já é algo mas de quebras refilos formatos manu mal sempre foi assim ele Hâ muito mes

perfeitamente associado às nossas práticas seio e qualidade intrínseca Isso acontece mo a ganhar por todos Não é apenas evi
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tando o desperdício melhorando o uso das

matériasprimas É também economizando
no aspecto ambiental já que todo processo

mal operado ou engenheimdo gera lixo que
demanda tratamento e custos

Veja só o que acontece com as mini

fábricas baseadas no uso de papel recicla

do A preparação da massa limpeza des

tintatnento etc gera uma burra de cor acin

zentadaconhecida por todo que equivale

a 2535 do peso da matériaprima adqui
rida Até hoje todos se questionam o que

fazer com isso Esse é tipicamente um pro

blema para ser resolvido em conjunto

Achar uma destinação econômica não me

parece problema tão insolúvel Falta ação

vontade ou visão de coletivo pareo aumento

da margem de lucro

Outro ponto sempre mal compreendi
do é a visão de produtividade Cada vez

mais as empresas estão criando relógios

para medir produtividade das máquinas
das pessoas dos processos ele Ternos até

mesmo uma nova doença empresarial cha

mada indicadorite cujos sintomas são ex

ternados por centenas de indicadores espa

lhados por toda parte sem que as pessoas

envolvidas consigam guardar em suas

memórias os seus compromissos numéri
cus a alcançar como ruelas Indicadores

vitais de responsabilidade de todos na or

ganização são coisas que acabam no es

quecimento tamanha é a carga complica
da de administração dos muitos relógios de

medição nas áreas Produtívidade é sem

pre uma relação entre duas coisas Exem

plo toneladas de papel produzidas por ho

memhora de pessoas diretamente envol

vidas em sua produção Para melhorar a
produtividade temos duas maneiras au
mentar o numerador ou diminuir o deno

minador Os gerentes remanescentes atu

ais pressionados pelo reducionismo da en

cantadora e charmosa política de redução

de custos fazem o mais fácil Cortam pes
soas atuando no denominador Poucosatu

am no numerador pois significa mais es

forço criatividade e até mesmo capital Na

maioria das vezes são esquecidas as análi
ses de benefícioscustos e são descartadas

idéias ou ações que teriam payback de pou
cos dias ou meses

Produtividade também tem um limite

conforme o desenho do equipamento sua

idade tecnológica as matériasprimas usa
das etc Em muitos casos não há mais gor

dura a ser tirada ou não é possível tirar lei

te de pedra da forma como o trabalho é exe

cutado Muitas vezes para aumentar a pro

dutividade temos de quebrar alguns para

digmas mudando a forma de fazer as coi
sas ou investindo em mudanças de máqui

nas ou processos Os programas de quali

dade e produtividade ajudam hastante para

que isso aconteça pois focam na geração

de idéias pelos colaboradores Para quali
dade total há que se ter motivação das pes

Entre 15 a 25 do peso
de papel branco produzido

na maioria das fábricas

precisam voltar ao

repolpeador porproblemas

de quebras refilos

formatos manuseio e

qualidade inúfnseca

soas para que elas ofereçam suas contri

buições e de uma forma que elas sejam

bem aceitas pelas gerências detentoras do

poder e não rechaçadas ou colocadas em

um armáriohermético para sempre

O lado humano psicossocial é for
ça motriz pois são as pessoas que cons

tituem as organizações Mudadas as pes

soas mudasc com certeza a empresa

Logo downsizing ameaças gestão pelo
temor e outras formas primitivas de gestão

acabam por desmotivar as pessoas Com

isso os programas de qualidadeeproduti
vidade sofrem Entendo que ãs vezes é ne

cessário atuar no denominador da equação

de produtividade do trabalho até por cau

sa da sobrevivência futura da empresa Es

ses casos deveriam ser as exceções e não a
regra primeira atitude essa que não é pri
vilégio só da indústria brasileira

Vale a pena mencionar que as empre

sas mais evoluídas em gestão da qualidade
já se orgulham de ver que a qualidade está

inserida definitivamente na avaliação de ex
celência empresarial As formas de avalia

ção da Fundação Prêmio Nacional da Qua
lidade não falam em critérios de qualidade

e produtividade mas em critérios de exce

lência Eles são na verdade critérios de ges

tão da empresa em que em todos eles qua

lidade inserese para favorecer e facilitar o

alcance de resultados empresariais Avali

ar qualidade organizacional hoje não se faz
mais apenas com indicadores que mostram

proporções de produtos aceitos ou rejeita

dos ou com indicadores de eficiências ope
racionais das máquinas Nem se faz só cum

medições de toneladas de produtos produ

zidos por trabalhador ou com milhares de
formigas liquidadas par quilograma de nos
so mais amado formicida

Medir qualidade hoje consisteem uma

avaliação da excelência da empresa em to

das as suas vertentes organizacionais tais
como foco no cliente resultados da empre

sa visão de futuro estratégias e planos or
ganizacionais liderança e papel dos admi

nistradores valorização das pessoas ges

tão das informações e dos conhecimentos
gestão dos processos e suas interfaces ges
tão financeira responsabilidade social e

interação comunitária foco na rapidez agi

lidade aprendizado contínuo e na medição
de indicadoreschave para o sucesso em

presarial Para que isso seja alcançado é

preciso um alto envolvimento de todos uma

enorme sensibilização e principalmente

uma postura próativa eautomotivada das

pessoas da empresa Será que estamos sa
bendo valorizálase conseguindo sua fide

lidade a esses compromissos e posturas
Será que pedir que agreguem valor ao aci

onista não é uma linguagem não muito sá

bia para pedir que ajudem a construir a ex

celência da empresa o que resultará corno

conseqüência no valor que os acionistas

querem que seja agregado A

0 Paear 1 agosto 2001 35


